
13 

v. 2, n. 3, 2026  

1Graduanda do curso de Pedagogia, Universidade Santo Amaro (UNISA). E-mail: beatrizparente.ead@gmail.com. 
2Graduanda do curso de Pedagogia, Universidade Santo Amaro (UNISA). E-mail: milyfsouza@gmail.com 
3Coordenadora de área, Me, Universidade Santo Amaro (UNISA). E-mail: rcmenegon@prof.unisa.br. 
4Orientador, Me, Universidade Santo Amaro (UNISA). E-mail: jbalbinot@prof.unisa.br. 
5Supervisora, EE Paulo Eiró. E-mail:ivetemarceonilla@professor.educacao.sp.gov.br.  

Resumo 

 

Introdução: Este trabalho discute a articula-
ção entre Educação Ambiental Crítica, Ecope-
dagogia e práticas de Ecocidadania desenvol-
vidas no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID). A experiência 
ocorreu com uma turma do 4º ano do Ensino 
Fundamental da Escola Estadual Paulo Eiró, 
no município de São Paulo. O tema foi escolhi-
do diante da necessidade de trabalhar as ques-
tões ambientais para além de orientações iso-
ladas sobre preservação ou reciclagem. Consi-
derou-se que a escola pode contribuir para que 
as crianças relacionem meio ambiente, consu-
mo, descarte, uso da água, preservação da flo-
ra, cuidado com os espaços compartilhados, 
convivência e responsabilidade coletiva. Nessa 
perspectiva, a Ecocidadania foi compreendida 
como uma dimensão ética, social e política da 
formação escolar, vinculada tanto ao cuidado 
com a natureza quanto ao cuidado com as pes-
soas. Objetivo: Analisar de que maneira os 
referenciais da Educação Ambiental Crítica e 
da Ecopedagogia contribuíram para as ativida-
des de Ecocidadania desenvolvidas no con-
texto do PIBID, considerando a participação 
dos estudantes e as aprendizagens construí-
das pelas licenciandas em sua formação inici-
al. Metodologia: O trabalho caracteriza-se 
como relato de experiência de abordagem 
qualitativa. Participaram das atividades 22 

estudantes do 4º ano D do Ensino 
Fundamental, com idades entre 9 e 11 anos. A 
atuação ocorreu durante aproximadamente um 
ano e envolveu observação participante, 
desenvolvimento de atividades pedagógicas e 
análise reflexiva das práticas realizadas. Foram 
abordados temas relacionados a resíduos, 
poluição, reciclagem, flora, água, cuidado com 
os espaços compartilhados e valorização da 
inclusão. As propostas também consideraram 
diferentes formas de participação, com uso da 
oralidade, do desenho, da escuta e da 
cooperação entre pares, especialmente nas 
situações que envolviam estudantes em 
processo de alfabetização. A análise relacionou 
as situações observadas aos referenciais da 
Educação Ambiental Crítica, da Ecopedagogia 
e do pensamento complexo. Resultados e 
discussão: As atividades favoreceram o diálo-
go e ampliaram a participação oral dos estu-
dantes. Durante as intervenções, as crianças 
relacionaram os conteúdos ambientais a situa-
ções de seu cotidiano escolar e comunitário. As 
discussões sobre resíduos e poluição permiti-
ram ampliar a abordagem da reciclagem, inclu-
indo reflexões sobre consumo, descarte e res-
ponsabilidade coletiva. Os temas da água e da 
flora contribuíram para a compreensão da in-
terdependência entre seres humanos, outros 
seres vivos e recursos naturais. A experiência 
também evidenciou que a sustentabilidade 
possui uma dimensão social. A reorganização 
de algumas dinâmicas, de modo que os estu-
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dantes pudessem participar oralmente ou por 
meio de desenhos, valorizou diferentes ritmos 
de aprendizagem e aproximou o cuidado ambi-
ental do respeito ao outro. Apesar dos avanços 
observados, permaneceram compreensões 
simplificadas, frequentemente associadas ape-
nas à reciclagem ou à preservação da nature-
za. Esse limite mostra que a construção de 
uma perspectiva ambiental crítica não ocorre 
em intervenções isoladas e exige continuidade. 
Para as licenciandas, o acompanhamento da 
turma possibilitou relacionar os estudos teóri-
cos às decisões pedagógicas, observar as res-
postas dos estudantes e refletir sobre a própria 
atuação. Considerações finais: A experiência 
indica que a Ecocidadania pode ser 
trabalhada nos anos iniciais por meio de 
práticas que articulem conhecimento 
ambiental, participação, inclusão e 
responsabilidade coletiva. O PIBID contribuiu 
para a aproximação entre universidade e 
escola pública e favoreceu uma formação 
docente baseada na observação, na 
intervenção e na reflexão sobre a prática. 
Como o relato se refere a uma única turma e a 
um contexto específico, seus resultados não 
devem ser generalizados. Ainda assim, o 
trabalho apresenta possibilidades para o 
desenvolvimento de propostas de Educação 
Ambiental que ultrapassem abordagens 
estritamente comportamentais e reconheçam 
as dimensões sociais, éticas e políticas das 
relações entre sociedade e natureza.  

Palavras-chave: Educação ambiental crítica; 
Ecocidadania; Ecopedagogia; PIBID; Forma-
ção docente.  

 

Introdução 

 O Programa Institucional de Bolsa de Ini-
ciação à Docência (PIBID)

6
 promove a aproxi-

mação entre a formação inicial de professores 
e o cotidiano da escola pública. Para estudan-
tes de Pedagogia, essa inserção permite ob-
servar a realidade escolar, participar de inter-
venções pedagógicas e refletir sobre a relação 

entre os conhecimentos estudados na universi-
dade e as situações vividas em sala de aula. 

 O presente artigo resulta de uma experi-
ência desenvolvida com uma turma do 4º ano 
do Ensino Fundamental da Escola Estadual 
Paulo Eiró, localizada no município de São 
Paulo. A atuação ocorreu durante aproximada-
mente um ano e teve como eixo a Educação 
Ambiental, com aprofundamento no tema da 
Ecocidadania. 

 A crise socioambiental contemporânea 
exige que a escola trabalhe as questões ambi-
entais de forma articulada às relações sociais e 
aos modos de vida. Leff (2001) compreende a 
problemática ambiental como parte de uma cri-
se mais ampla, relacionada às formas de pro-
dução, consumo e organização da sociedade. 
Por essa razão, a Educação Ambiental não po-
de se limitar à apresentação de informações 
ecológicas ou a orientações individuais desvin-
culadas do contexto em que os estudantes vi-
vem. 

 A Educação Ambiental Crítica amplia essa 
discussão ao considerar as dimensões históri-
cas, sociais, econômicas e culturais dos proble-
mas ambientais. Reigota (1994), Guimarães 
(2004) e Loureiro (2004) defendem propostas 
educativas que favoreçam a participação, a lei-
tura crítica da realidade e a compreensão das 
relações entre sociedade e natureza. A Ecope-
dagogia, por sua vez, aproxima a sustentabili-
dade do cuidado, da solidariedade e da respon-
sabilidade com a vida (Gadotti, 2008). 

 Nos anos iniciais, esses referenciais pre-
cisam ser relacionados a temas acessíveis à 
experiência das crianças. Resíduos, poluição, 
reciclagem, água, flora, conservação dos espa-
ços compartilhados e convivência podem ser 
trabalhados como questões interdependentes. 
Dessa forma, a discussão ambiental deixa de 
ser apenas uma lista de comportamentos con-
siderados corretos e passa a envolver partici-
pação, responsabilidade coletiva e reflexão so-
bre o cotidiano. 

 O problema que orientou este trabalho foi 
compreender de que maneira a Educação Am-

6Este trabalho é resultado das atividades do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), desenvolvido na 
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biental Crítica e a Ecopedagogia poderiam con-
tribuir para as práticas de Ecocidadania desen-
volvidas no PIBID. A relevância do relato está 
em registrar as possibilidades e os limites ob-
servados na atuação com a turma, bem como 
as aprendizagens construídas pelas licencian-
das durante o processo. 

 

Objetivos 

 O objetivo geral foi analisar as contribui-
ções da Educação Ambiental Crítica e da Eco-
pedagogia para as atividades de Ecocidadania 
desenvolvidas com estudantes do 4º ano do 
Ensino Fundamental no contexto do PIBID. 

 Como objetivos específicos, buscou-se 
relacionar os referenciais teóricos às práticas 
realizadas; observar a participação das crian-
ças nas atividades; discutir a inclusão como 
dimensão ética e social do cuidado; e refletir 
sobre as contribuições do PIBID para a forma-
ção inicial docente. 

 

Fundamentação Teórica 

 

Ecopedagogia, cuidado e sustentabili-
dade 

 A Ecopedagogia propõe uma educação 
comprometida com a sustentabilidade da vida. 
Para Gadotti (2008), a sustentabilidade não se 
restringe à conservação de recursos naturais, 
pois envolve relações humanas, responsabili-
dade coletiva e formas de organização social. 
O cuidado com o planeta, nessa perspectiva, 
está ligado ao cuidado com a comunidade e 
com as condições que tornam a vida possível. 

 Essa compreensão dialoga com a peda-
gogia de Paulo Freire. Ao tratar a educação co-
mo prática ética e política, Freire (1987, 1996) 
destaca o diálogo, a participação e a reflexão 
sobre a ação. O estudante não é apenas re-
ceptor de orientações; participa da construção 
do conhecimento a partir de sua relação com o 
mundo e com outras pessoas. 

 No trabalho com crianças, o cuidado pode 
ser discutido a partir de situações concretas. O 
uso da água, a preservação da flora, o descar-

te de resíduos e a conservação dos espaços 
coletivos permitem relacionar atitudes individu-
ais e responsabilidades compartilhadas. O ma-
terial Ecocidadão, da Secretaria do Meio Ambi-
ente do Estado de São Paulo (São Paulo, 
2014), serviu como referência para as ativida-
des, que foram desenvolvidas a partir de uma 
perspectiva crítica e adaptadas ao contexto da 
turma. 

 

Complexidade e educação ambiental 
crítica 

 Morin (2000, 2016) defende uma reforma 
do pensamento capaz de superar a fragmenta-
ção do conhecimento. Os problemas ambien-
tais envolvem diferentes dimensões e não po-
dem ser compreendidos de forma isolada. A 
relação entre seres humanos, outros seres vi-
vos e recursos naturais exige uma leitura base-
ada na interdependência. 

 A Educação Ambiental Crítica trabalha 
com essa articulação. Reigota (1994) destaca a 
conscientização e a participação dos educan-
dos; Guimarães (2004) questiona abordagens 
reducionistas e naturalizantes; e Loureiro 
(2004) relaciona a transformação ambiental à 
transformação das relações sociais. Em co-
mum, esses autores defendem uma educação 
que ultrapasse a responsabilização exclusiva 
do indivíduo e favoreça a compreensão das 
causas e consequências dos problemas ambi-
entais. 

 González Gaudiano (2001) aproxima a 
Educação Ambiental de uma alfabetização vol-
tada à leitura crítica do mundo. Essa ideia con-
tribui para compreender as atividades ambien-
tais como práticas de diálogo e interpretação. 
Mais do que repetir orientações, os estudantes 
são convidados a relacionar os temas discuti-
dos à realidade e a participar da construção de 
respostas coletivas. 

 

Formação inicial docente e PIBID 

 A formação de professores requer articu-
lação entre estudo, prática e reflexão. Freire 
(1996) ressalta que a prática docente crítica 
envolve pensar sobre o próprio fazer. Nesse 
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sentido, a presença das licenciandas na escola 
possibilitou observar as necessidades da turma, 
desenvolver atividades e analisar posteriormen-
te os resultados e os limites das escolhas peda-
gógicas. 

 O PIBID constitui um espaço importante 
para esse processo porque aproxima universi-
dade e escola pública. Os referenciais teóricos 
orientam a leitura das situações vividas, en-
quanto a experiência concreta exige que as pro-
postas sejam revistas e contextualizadas. Essa 
relação entre teoria e prática contribui para uma 
formação docente mais atenta às dimensões 
pedagógicas, sociais, éticas e ambientais da 
educação. 

 

Metodologia 

 O trabalho caracteriza-se como relato de 
experiência de abordagem qualitativa, desenvol-
vido no contexto do PIBID. O campo de atuação 
foi a Escola Estadual Paulo Eiró, no município 
de São Paulo. Participaram das atividades 22 
estudantes do 4º ano D do Ensino Fundamental, 
com idades entre 9 e 11 anos. 

 A atuação ocorreu durante aproximada-
mente um ano. O acompanhamento foi realiza-
do por meio da observação participante e do 
desenvolvimento de atividades pedagógicas re-
lacionadas à Educação Ambiental, especialmen-
te ao tema da Ecocidadania. A reflexão sobre as 
práticas integrou o processo de formação das 
licenciandas. 

 As atividades abordaram resíduos, polui-
ção, reciclagem, preservação da flora, conser-
vação da água, cuidado com os espaços com-
partilhados e valorização da inclusão. Também 
foram consideradas diferentes formas de partici-
pação, com valorização da oralidade, do dese-
nho, da escuta e da cooperação entre pares, de 
modo a incluir estudantes em diferentes mo-
mentos do processo de alfabetização. 

 A análise relacionou as situações observa-
das durante as intervenções aos referenciais da 
Educação Ambiental Crítica, da Ecopedagogia e 
do pensamento complexo. O objetivo não foi 
medir mudanças de comportamento, mas refletir 
sobre as possibilidades pedagógicas identifica-

das na experiência e sobre suas contribuições 
para a formação inicial docente. 

 

Resultados e Discussão 

 

Ecocidadania e ampliação da discussão 
ambiental 

 As atividades desenvolvidas permitiram 
aproximar os temas ambientais de situações 
presentes no cotidiano escolar e comunitário 
dos estudantes. As discussões sobre resíduos, 
poluição e reciclagem favoreceram relações en-
tre consumo, descarte e responsabilidade coleti-
va. Com isso, a abordagem não permaneceu 
restrita à separação de materiais ou ao cumpri-
mento de regras. 

 O trabalho com flora e água contribuiu pa-
ra discutir a interdependência entre a vida hu-
mana, os demais seres vivos e os recursos na-
turais. Essa articulação aproxima-se do pensa-
mento complexo de Morin (2000, 2016), pois 
reúne temas que poderiam ser apresentados de 
forma separada e permite compreender suas 
relações. 

 Observou-se aumento da participação oral, 
interesse pelas discussões e maior capacidade 
de relacionar os conteúdos a situações concre-
tas. Esses resultados são compatíveis com a 
proposta de Reigota (1994), segundo a qual a 
Educação Ambiental deve favorecer participa-
ção e reflexão crítica, e não apenas transmitir 
informações. 

 Ao longo do processo, a Ecocidadania 
passou a ser trabalhada para além de atitudes 
individuais. As intervenções relacionaram pre-
servação ambiental, participação social, ética e 
responsabilidade coletiva. Esse movimento dia-
loga com Gadotti (2008), para quem a sustenta-
bilidade envolve também as relações estabeleci-
das entre as pessoas e a comunidade. 

 Apesar dos avanços, algumas compreen-
sões permaneceram simplificadas e associadas 
principalmente à reciclagem ou à preservação 
da natureza. Esse limite indica que a formação 
de uma consciência ambiental crítica demanda 
continuidade. Concepções construídas social-
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mente não se modificam por meio de uma única 
atividade ou de um projeto isolado. 

 

Inclusão como dimensão do cuidado 

 A experiência também evidenciou a rela-
ção entre Ecocidadania e inclusão. Em algumas 
intervenções, as dinâmicas foram reorganizadas 
para que estudantes em processo de alfabetiza-
ção pudessem contribuir por meio da oralidade 
ou de desenhos. A escuta e a cooperação entre 
pares ampliaram as possibilidades de participa-
ção. 

 Essa reorganização aproximou o cuidado 
ambiental do cuidado com o outro. Na perspecti-
va da Ecopedagogia, sustentabilidade e ética 
não podem ser separadas. Respeitar diferentes 
ritmos de aprendizagem e criar condições para 
que todos participem tornou-se parte do próprio 
trabalho com a Ecocidadania. 

 A inclusão, nesse contexto, não apareceu 
como um tema paralelo às questões ambientais. 
Ela integrou a discussão sobre responsabilidade 
coletiva, colaboração e respeito às diferenças. A 
experiência mostrou que uma prática pedagógi-
ca comprometida com o cuidado precisa consi-
derar tanto o conteúdo desenvolvido quanto as 
condições de participação dos estudantes. 

 

Contribuições para a formação inicial 
docente 

 Para as licenciandas, o projeto possibilitou 
relacionar os referenciais estudados na universi-
dade às decisões tomadas durante as interven-
ções. A Educação Ambiental Crítica ajudou a 
evitar uma abordagem exclusivamente compor-
tamental; a Ecopedagogia ampliou o significado 
do cuidado; e o pensamento complexo favore-
ceu a compreensão das relações entre os te-
mas trabalhados. 

 A experiência também reforçou a necessi-
dade de analisar a própria prática. Observar a 
participação dos estudantes e reorganizar as 
dinâmicas quando necessário fez parte do pro-
cesso formativo. O planejamento foi compreen-
dido como uma orientação que precisa dialogar 
com as respostas e as necessidades da turma. 

 O PIBID favoreceu essa aprendizagem ao 
permitir a permanência das licenciandas no coti-
diano escolar durante um período prolongado. A 
continuidade da atuação possibilitou reconhecer 
possibilidades, dificuldades e limites das práti-
cas desenvolvidas, fortalecendo a compreensão 
da docência como atividade reflexiva, ética e 
situada. 

 

Considerações Finais 

 A experiência analisada mostrou que a 
Ecocidadania pode ser trabalhada nos anos ini-
ciais como uma proposta que articula Educação 
Ambiental, participação, inclusão e responsabili-
dade coletiva. As atividades sobre resíduos, po-
luição, reciclagem, água, flora e cuidado com os 
espaços compartilhados contribuíram para am-
pliar a discussão ambiental e relacioná-la ao co-
tidiano dos estudantes. 

 Os resultados indicaram aumento da parti-
cipação oral, interesse pelos temas e estabele-
cimento de relações entre as atividades e situa-
ções concretas. Também evidenciaram que o 
cuidado com o ambiente inclui o cuidado com as 
pessoas. A valorização da oralidade, do dese-
nho, da escuta e da cooperação entre pares 
ampliou as possibilidades de participação de 
estudantes em diferentes momentos da alfabeti-
zação. 

 Para a formação inicial docente, o PIBID 
possibilitou a aproximação entre teoria e prática, 
além da reflexão sobre as escolhas pedagógi-
cas. As licenciandas puderam observar a turma, 
desenvolver intervenções e analisar os limites 
do próprio trabalho. Esse percurso contribuiu 
para compreender a docência como prática 
comprometida com a formação integral dos es-
tudantes. 

 Como o relato se refere a uma única turma 
e a um contexto específico, não se pretende ge-
neralizar os resultados. A permanência de com-
preensões simplificadas sobre sustentabilidade 
reforça a necessidade de continuidade das 
ações. Estudos posteriores podem acompanhar 
esse processo ao longo do tempo e aprofundar 
as relações entre Ecocidadania, consumo, desi-
gualdade social e formação ambiental nos anos 
iniciais. 



18 

v. 2, n. 3, 2026  

Declaração de uso de inteligência artifi-
cial 

 Foi utilizada o uso de inteligência artificial 
como ferramenta de apoio à reorganização de 
trechos previamente redigidos e à adequação 
às diretrizes da revista. A ferramenta não foi utili-
zada para produzir dados empíricos. As autoras 
e os orientadores revisaram integralmente o tex-
to e assumem responsabilidade por seu conteú-
do, suas interpretações e suas conclusões. 
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